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Introdução: Nos últimos anos aumentaram os casos de depressão, ansiedade, distúrbios

comportamentais, e com isso veio a necessidade de receitar medicamentos antidepressivos

para os pacientes. Com o intuito de trazer alívio aos problemas psicológicos, os pacientes que

faziam o uso desse tipo de substância começaram a apresentar dores nos músculos da face e

desgastes dentários relacionados ao bruxismo. O bruxismo é uma atividade caracterizada pelo

apertamento ou ranger dos dentes de forma repetitiva, que pode se manifestar tanto durante o

sono (bruxismo do sono) como acordado (bruxismo em vigília). Sua etiologia é considerada

multifatorial e pode apresentar-se como efeito colateral de medicamentos psicotrópicos,

resultando em complicações significativas para a saúde bucal, como destruição da estrutura

dentária e danos irreversíveis à articulação temporomandibular. Objetivo: Alertar cirurgiões
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dentistas e demais profissionais da saúde sobre o bruxismo como um efeito colateral

proveniente dos medicamentos antidepressivos. Metodologia: O presente trabalho se refere a

uma revisão de literatura, que para sua execução foram coletados artigos dos últimos 5 anos.

Os descritores que nortearam a pesquisa foram selecionados através das plataformas de

linguagem única: Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

Desta forma, os estudos foram criteriosamente avaliados e escolhidos através de pesquisas nas

bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online

(MEDLINE/PUBMED) e … utilizando o recurso de busca avançada e os seguintes

descritores: “Efeitos Colaterais”, “Antidepressivos”, “Bruxismo”.

Os critérios de elegibilidade se denotaram a incluir: estudos publicados entre 2018 e 2023;

trabalhos nos idiomas português e inglês; artigos com metodologias bem delineadas e

resultados coerentes. Em contrapartida, foram excluídos: artigos incompletos ou que se

encontravam duplicados entre as plataformas, estudos que não se apresentaram pertinentes ao

tema, além de teses, dissertações e monografias. Sendo assim, 05 estudos foram selecionados

para o desenvolvimento desta revisão. Resultados e Discussão: É compressível que o

bruxismo ainda seja um efeito colateral pouco conhecido dos antidepressivos, pois

normalmente a bula desses medicamentos, como: citalopram, fluoxetina, venlafaxina, e

outros, não apresentam nenhuma informação/dados que indiquem efeitos colaterais na saúde

bucal. Ocasionalmente, quando há alguma referência, é feita de forma pouco detalhada. Além

de que existem poucos estudos que focaram na abordagem do bruxismo provocado por

antidepressivos. Os fatores de risco que apresentaram maior relação desses medicamentos

com o bruxismo foram: idade avançada (>60 anos); gênero feminino, pois foi constatado que

as mulheres fazem um maior uso de medicamentos psicotrópicos; ingestão de altas doses de

antidepressivos; histórico médico antecedente de bruxismo por antidepressivos; pacientes

tabagistas; entre outros.

Considerações finais: Diante do exposto, torna-se claro que o uso de medicamentos

psicotrópicos relaciona o bruxismo como um dos principais efeitos colaterais.

Contudo, faz-se necessário mais estudos a fim de confirmar esses resultados e ensaios mais
amplos para que sejam realizadas abordagens mais detalhadas sobre o bruxismo ser
provocado por antidepressivos.
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